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4 Mal uso da liberdade: o pecado

“A	terra	era	informe	e	vazia.”
Gên.	1,2

O	valor	e	a	ordem	das	
coisas.	O	meu.
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1 Observe este quarto: Que aspecto tem? Que sentimentos lhe 
causa? 

4 Mal uso da liberdade: o pecado
O valor e a ordem das coisas. O meu.1
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Observa este escritório. Acredita que pode se 
trabalhar bem? Poderia encontrar algo facilmente?

4 Mal uso da liberdade: o pecado

E esta? … Qual a referência para você?

O valor e a ordem das coisas. O meu.1



N
a

 c
o

n
s

tr
u

ç
ã

o
 d

o
 a

m
o

r
4 Mal uso da liberdade: o pecado

O valor e a ordem das coisas. O meu.

2 Te convidamos para fazer uma pequena dinâmica 
com os seus companheiros. Consiste no seguinte:

Te apresentamos uma série de imagens: um sapato, um vaso, uma 
lâmpada, uma torneira, uma cama, um guarda-chuva, um telefone, uma 

lareira e um lenço.
Proporemos que façam grupos e dividam as imagens. Em uma folha, 

olhando o desenho, respondam a seguinte pergunta:

É ALGO QUE SERVE PARA…?
Depois aleatoriamente mudem as imagens e as folhas. Em voz alta, mostre 

o desenho e leia a utilidade que vocês destacaram. O que acontece?

E este? …Qual dos dois escolherias para você?1
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O valor e a ordem das coisas. O meu.1
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3 Em um momento de reflexão te convidamos a pensar no valor das 
coisas, em sua utilidade. 

4 Observa a seguinte palavra. Poderias dizer com clareza o que está escrito? 

O que acontece quando não usamos as coisas para que servem?

Tire as conclusões com os teus 
companheiros:

4 Mal uso da liberdade: o pecado
O valor e a ordem das coisas. O meu.1



N
a

 c
o

n
s

tr
u

ç
ã

o
 d

o
 a

m
o

r

Eu não sou chamado ao caos, mas a ordem.
As coisas tem uma finalidade e as pessoas são

chamadas a um fim.
afeto e a sexualidade também tem um fim, e eu, como 
pessoa, sou chamado a viver minha afetividade e minha 

sexualidade em ordem a esse fim.
Se as coisas não se usam bem:

Se ROMPEM ou podem fazer DANOS.
O mesmo ocorre com meus afetos e minha sexualidade, se não 

estão ordenados podem me destruir e me causar danos.
A sexualidade estaria desvirtuada e os afetos desordenados.
Vamos descobrir como ordená-los a seu fim e a dar-lhe seu 

sentido profundo.

Agora você vê mais claro?

Nas sessões seguintes vamos fazer um percurso aprofundando o valor 
da sexualidade, em reconhecer tudo aquilo que te impede de integrar 
tua sexualidade e no que te pode ajudar.

Pedimos a sua colaboração e lhe propomos que para a próxima sessão 
já esteja atento a informação, imagens, notícias, séries, filmes, 
publicidade, etc., que refletem a visão que tem a sociedade sobre a 
SEXUALIDADE.

4 Mal uso da liberdade: o pecado
O valor e a ordem das coisas. O meu.1


